
ESTUDO PRELIMINAR DA COMPOSIÇÃO FITOPLANCTÔNICA
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INTRODUÇÃO

A poluição das águas doces superficiais é um dos gran-
des problemas ambientais do mundo. Neste sentido,
os enfoques dos estudos concernentes à avaliação da
qualidade da água podem ser divididos basicamente
em duas categorias. A primeira utiliza os métodos
f́ısicos e qúımicos, enquanto a segunda considera os
métodos biológicos de avaliação (Lobo et al., 2002). O
fitoplâncton constitui o primeiro elo da cadeia trófica,
contribui substancialmente para a produção primária
total e é a maior fonte de alimento para animais
na coluna d’água e nos sedimentos (Day Junior etal.
1989), respondendo rapidamente aos impactos ambien-
tais, sendo excelentes bioindicadores (Loeb & Spacie
1994). A distribuição horizontal do fitoplâncton é in-
fluenciada por um grande número de fatores que podem
atuar isoladamente ou em conjunto. Fontes de poluição
localizadas, como esgotos domésticos e/ou industriais,
podem ser um importante fator na distribuição horizon-
tal do fitoplâncton. Sua importância como indicador da
qualidade da água e de seu estado trófico foi evidenci-
ada por vários pesquisadores, principalmente para rios
e pequenos cursos d’água.

OBJETIVOS

Caracterizar a qualidade da água da bacia do rio São
João em função da população algal fitoplanctônica, ava-
liando a variação espacial e ecológica dos táxons encon-
trados, relacionada a qualidade da água nos locais de
amostragem.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta foi realizada mensalmente retirando - se uma
amostra de dois litros de água de cada uma de dez
estações na bacia. No laboratório de Botânica da Uni-
versidade Estadual de Ponta Grossa, as amostras fo-
ram filtradas em rede de plâncton de nylon Hydro-
Bios de 25um de malha, fixadas com lugol acético (Bi-
cudo & Bicudo, 1970; CETESB) para posterior con-
fecção de lâminas semi - permanentes utilizando - se
gelatina glicerinada. Os indiv́ıduos foram identificados
com a utilização de microscopia óptica com sistema de
captação de imagens Sony Cyber - shot DSC w190. As
determinações taxonômicas foram feitas até o ńıvel es-
pećıfico, quando posśıvel, através de comparações com
floras básicas: Bourrely (1972/1981/1985), Bicudo e
Bicudo (1970), Branco (1963) e Krammer e Lange -
Bertalot (1986, 1988, 1991a, 1991b). A ecologia dos
táxons foi consultada em Moro e Fürstenberger (1997)
e Branco (1963).

RESULTADOS

Determinou - se 15 famı́lias, dividias em cinco classes.
A mais representativa foi Bacillariophyceae com 56,7%
das espécies, seguida de Zygnemaphyceae com 23,3%,
Cyanophyaceae com 10%, Chlorophyceae com 6,7% e
Euglenophyceae com 3,3%. As estações que apresen-
taram maior diversidade foram as estações 1, 4 (esta,
inclusive, manancial de abastecimento para o munićıpio
de Carambéı), 5 e 6, sendo os gêneros mais freqüentes
Closterium, Navicula, Oscillatoria, Pinnularia, Stauro-
neis e Surirella.
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CONCLUSÃO

Os táxons apontam, em geral, ambiente oligotrófico,
o que indica água de boa qualidade. No entanto, na
sequencia, os dados hidrobiológicos serão confrontados
com análises qúımicas em andamento e os resultados
serão testados estatisticamente para o estabelecimento
de uma relação de bioindicação.
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- marinhas. Ponta Grossa: UEPG, 1997.
RODRIGUES, S.C.; TORGAN, L.; SCHWARZBOLD,
A. Composição e variação sazonal da riqueza do fi-
toplâncton na foz de rios do delta do Jacúı, RS, Brasil.
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